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A POLITICA 

  

A política é idéia e facto, |um dilúvio pelas veias co- 

teoria e prática, lição e vi-|mo se o mar se trasladas- 

da; é ciência e experiência; se à amplidão dos ventos, 
é um sumário de princi-|outras vezes, descose-se, 
pios e um jogo de tranzac- arrebenta-vos o navio nos 

ções. 
Política sem ideal equi- 

valeria a um corpo sem 
cérebro, a um planeta sem 
centro. 

Mas o ideal não é toda a 
vida política, como o espí- 
rito não é todo o ser hu- 
mano. 

Pelo contrário, a políti- 
<a parece-me a arte, a ar- 
te grandiosa e complexa 
de concretizar, de cumprir 
um ideal. 

Ora este ideal, por mais 
perfeito e pure que seja, 
por mais belo e fascinante 
que pareça, sofre, ao coar- 
se pelo mundo, longos des- 
maios, longos eclipses; en- 
contra, nas aspérrimas,nas 
angulosas condições terre- 
“nas, interceptores enor- 
mes, obstáculos infinitos. 

Não logra a celeridade e 
a fôrça da luz do sol: des- 
ponta entre nuvens e es- 
bate-se; difunde-se Inta- 

mente. 
Acontece aos modera- 

dos e reformadores da so- 

ciedadeo mesmo que acon- 

tece aos argonautas e ex- 

ploradores da natureza:) 

quando não morrem no 
caminho suam sangue pa- 
ra caminhar. 

Quereis descobrir, es- 

erevi eu recentemente, no- 

vas terras e novos mares, 

conhecer novos usos e no- 
vas gentes, perlustrar re- 
giões longínquas, civilizar 

tribus selvagens ou ainda 

adereçar povos cultivíssi- 

mos? 
Pois intentais uma em- 

preza formidável — uma 
obra arripiada de aspere- 
zas, ouriçada de abrolhos, 

recruzada de perigos, ar- 

rastada, estafadora, erude- 
líssima, e quási sempre 

sem prémio material e 

sempre pouco menos de 
impossivel. 

Aqui deparais uma cos- 
ta infamada de naufrágios, 
ali um golfo povoado de 
monstros. 

Agora, batidos pela asa 
do pampeiro, singrais por 
entre ondas anaçadas, lo- 
go, cortados pelo travor 
da calmaria, apodreceis 

em águas mortas. 
Umas vezes, corre-vos 

  

gelos como se encalhasse 

em espinhaços de granito., 
Numa parte, tendes a 

galgar uma desmarcada 

cordilheira onde a avalan-, 

che vos-ameaça, o vulcão 

vos amedronta, o nevoeiro 

vos cerca, a noite vos ex-| 

travia, o precipício vos es- 

pera, o calor vos derrete 

ou o frio vos empedra; 

noutra parte, tendes a 

atravessar um deserto 

impraticável, onde o siro- 

co vos cega, a areia vos 
calcina, a fera vos esprei- 

ta, a sêde vos abraza ou à 

fome vos estira. 
Ora topais com uma ár- 

vore letífera, ora com um 
pântano apestado. 

Já arrostais com um 
grupo de leões, já com 

uma cáfila de antropófa- 
gos. 

Por toda a parte-e sem- 
pre andais por entre os 
colmilhos da morte, na es- 

pádua das tempestades, 

nas vascas do desespêro, à 

ourela dos abismos, sina- 

pizados, enfernizados num 

labutar insano, num com- 

bater indeseritivel, num 

consumir afligidíssimo. 
E superiores, mui supe- 

riores às bravezas do mun- 

do físico, são as bravezas 
do mundo social. 
Naquele, golpeia-se, 

martiriza-se,principalmen- 
te, o corpo; neste, atassa- 

lha-se, sarja-se corpo e es- 

pírito. 
Quem sabe? apresenta- 

rá este, talvez, superfícies 

menos sedutoras, horizon- 

tes menos formosos; en- 

cerra, no entanto, durezas 

mais cruas e riscos mais 

frequentes, desencadeia 
tormentas mais fortes e 

espumeja flagícios maio- 
res. 

As sombras da natureza 

mal são comparáveis às 

sombras dos erros huma- 
nos; o amargor que existe 

no seio dos mares não me- 

de confronto com o fel 
dos humanos prejuizos. 

Acolá, para avançar, ten- 

des a vencer a fatalidade 
dos elementos que se amol- 
dam, alfim, docílimos co- 
mo erianças. 

Aqui, tendes a vencer O   

FUNDADORES E DIRECTORES 

Tiago A. Ribeiro 

|Graziani vai organizar unia 

onde foram massacrados, pe- 
lior irregulares ejiopes, ca- 

  

torze italianos. Além do se) k& 
neral Magliocco, do coronel 

lie Drammis, o tenente Luis 

Gabelli, o alferes Rombonati, 
um sargento, tres soldados 
mecânicos da aviação e dois, 

intérpretes. —A. 

E 

ADDIS-ABEBA, 16.— Esta 

cidade assistiu ontem à um 

espectáculo absolutamente 

inédito mesmo nos anais da 

ocupação: a uma reúnião, na | 

praça pública, de um conse- 

lho de guerra. Nêsse conse- 

lho foram julgados quatro 

etiopes que tinham' vindo a) 

Addis-Abeba,: ao que se dis- 

se, «para comprar, contra 
pagamento imediato, armas 
e munições que seriam utili- 

zadas para o prosseguimento 
da luta contra os invasores». 

A sentença condenou à mor- 
te três dos acusados, que fo- 
ram imediatamente fuzila- 
dos. 

O facto causou a mais vi- 
va impressão, pois se anun- 
ciou que tais conselhos se re- 
petiriam diáriamente. 

  

CE — 

contrapêzo das tradições, 
dos hábitos, dos precon- 
ceitos, dos interêsses, dos 
privilégios, da ambição e 
da rotina; tendes a renhir 
com a fúria das paixões 
que resistem sempre ran- 
corosas, que escabujam, 
que respingam sempre 
ríspidas, assanhadas como 
serpentes. 

O furacão açouta. mas 
não afronta; a onda afoga. 
mas não doesta; a selva 
tortura mas não difama; o 
clima prostra mas não in- 
sulta; a alimária perse- 
gue, aferra, esposteja, san- 
gra. mata, mas não zomba 
nem calunia... 

Alves Mendes. 

eme o 

Dispensário Anti-Tuberculoso 
da Preguesia de Sangalhos 

SANGALHOS 

  

  

DIRECTOR 

Dr. Luís Carlos da Conceição 
Médico da Assistência Nacional aos Tu- 

berculosos 

Consultas e tratamentos grátis 
às classes pobres, todos os dias 
úteis, das 13 às 15 horas. 

e - 6 — Tem 

Êste número foi vi-   gado pela Comissão de 
Censura. 

expedição punitiva à região | 

Redacção, Administração e Tipografia 

—— OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

guntam-nos se a Federação ain- 
da se mantem e, em caso afir- 
mativo, quanto custará esta co- 

lectividade ao país. 
Segundo uma nota oficrsa, 

há pouco dimanada do Minis- 
tério da Agricultura, a F. V. 
C. 8. P. mantem-se. 

Quanto ao dispêndio que o 
tesouro faz com ela, tsso não 
sabemos. Mus como êste jornal 
não recusou as suas colunas à 
Federação para nelas serem tra- 
tados assuntos técnicos, pode 
ser que os nossos eventuais co- 
laboradores satisfaçam agora 
esta curiosidade financeira. 

PREPARANDO - SE... 

não é só a Alemanha que se 
arma até aos dentes, amea- 

cando a paz na Europa. Eis, se- 
gundo uma informação da im- 
prensa, como a Inglaterra se pre- 
para tambem : 

«Dentro de alguns mêses, a 
Inglaterra poderá dispôr dos se- 
guintes aparelhos de aviação, 
com todos os progressos até 
agora descobertos: 

— 200 aviões bi-motores Page, 
com a velocidade de 200 a 300 
quilómetros à hora. 

— 290 aviões Vickers, capazes 
de transportar, cada um dêles, 
1.000 quiios de bombas a uma 
distância de 5.400 quilómetros, 
com uma velocidade de 300 qui- 
lómetros à hora, 

— 300 aviões Bristol, de bom- 
bardeamento, com a velocidade 
de 350 quilómetros à hora. 

— 180 aviões Hovro, transpor- 
tando, cada um, 1.300 quilos de 
bombas a uma velocidade de 
270 quilómetros. 
== Muitas. centenas de aviões 
Armstrong e Fairey (não se di- 
zem quantas centenas) que são 
verdadeiros bolidos, voando a 
480 quilómetros à hora, e tor- 
nando assim inútil qualquer re- 
sistência ou perseguição por par- 
te dos países atacados». 

Todos agitam o ramo de oli- 
veira, simbolo da paz, mas todos 
se preparam para a guerra. 

O seguro morreu de velho! 

MAUS PROCESSOS 

«(DADRID, 12. — A's 21 ho- 
ras, quando o tenente 

das Guardas de Assalto José del 
Castillo saía de sua casa, na calle 
Fuencarral, a sua atenção foi 
atraída para alguns automóveis 
que haviam parado e donde 
partiam gritos. Ao aproximar- 
se, foi atingido por uma descar- 
ga cerrada que o matou, O te- 
nente del Castillo tinha-se dis- 
tinguido na perseguição contra 
os fascistas.   

io o 2 BGUSD 
A FEDERAÇÃO 

M face da deficiente pro-| 
dução viricola do ano 

Caldirini, do major Locatelli passado, por certo mais agra- | quatro. 

e do engenheiro Frossa, Per: mada na próxima colheita, pre-' 
deram a vida os capitâis Gal-| 

e acérrimo defensor do regimen. 
'Já mais de uma vez havia rece- 
bido ameaças, por causa das 
suas perseguições aos fascistas. 

Os criminosos parecem ser 

Esta notícia veio na imprensa 
de Lisboa, em 13 do corrente. E, 
no dia seguinte, todos os diários 
anunciavam que um grupo de 
oficiais e soldados da Guarda de 
Assalto, para vingar a morte do 
seu camarada, tirou a vida a 
Calvo Sotelo, antigo ministro da 
ditadura, parlamentar monárqui- 
co e defensor do fascismo, 

Maus processos políticos ! 

REMATE CÓMICO 

nº quarto de dormir. A mu- 
 lher para o marido que não 

vive na lei sêca: 
— Homem, parece que vens 

toldado... Bebeste demais? 
— Pou... pouco! Onde estão 

os meus chi... chinelos? 
— Debaixo da cama. 
— E onde está a cama? 

  

POSSE 

  

Tomou posse do lugar de 
Tesoureiro da Fazenda Pú- 
blica dêste concelho o sr. Ma- 
nuel Pêga Breda de Melo. 

  

 —eeem 

Mandamentos do vinho 

1.0—Amarás o vinho de Por- 
tugal, água não lhe deitarás pa- 
ra que não te faça mal. 
2.º—Não jurarás pela folha da 

laranjeira, que é ofensa que fa- 
zes à sua prima parreira. 

3.0—Guardarás pão e vinho 
na algibeira e com êle beberás 
quando te der na goteira. 

4.º-—Honrarás o ôÔdre de vi- 
nho, o chapéu lhe tirarás se o 
encontrares no caminho. 
5.—Não matarás, só se fôr 

cabra ou bode, a carne lhe co- 
merás e da pele farás um Ôdre. 

6.0—Não entornarás, só se fôr 
bilha grossa, a bôca lhe apararás 
para que verter se não possa. 

7.º-—Não furtarás, só se fôr 
para beber, porque, se te fôres 
confessar, sempre te hão-de ab- 
solver. 
8.º—Não levantarás ôdre dei- 

tado, antes te deitarás do outro 
lado. 

9.o-—-Não desejarás beber por 
vasilha pequena, desta que bota 
a espuma Íóra e lhe fica a côr 
morena. 

10,.º-Não cubiçarás a salada 
do pepino: é muito fresca no ve- 
rão e muito contrária ao vinho. 

Estes dez mandamentos se en- 
cerram em dois, a saber: comer 
bem e, depois, melhor beber. 

—e— e e—emmm 

Relógios de bolso, parede e   despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc., vendem-se na Re- 

Era um republicano histórico ilojoaria Neves.
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HORAS LIBICAS= 

DRAMA 

Uma carta !... O que será? 
Chega do Sul ou do Norte ? 
De que trata? O que dirá? 
Fala de amor ou de morte ? 

  

  

      

    

E' d'Ela... daquéle Bem 
que tão distante deixei ?... 

De meu pai? De minha mãi ? 

Do José ?... Não sei! Não sei ! 

  

Que tortura, que pavôr, 

vêr Jetras sem entender... 
A desventura maior 
é esta: - não saber lér. 

LUDOVINA FRIAS DE MATOS.   
    

          5 ESSBE-StBS E     
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PALESTRAS AGRÍCOLAS 

O culto da árvore 

Plinio afirma que na pri- 

meira infância das raças 

portanto no primeiro alvor 

das religiões as árvores fo- 

' ram os primeiros templos, as 

primeiras divindades e os 

primeiros ídolos que dos ho- 

mens receberam preces, cul- 

to e oferendas. Vestiram-lhes 

trajes humanos, votaram-lhes 

armas e atributos de deuses, 

supuseram-lhes poder e ro- 

garain-lhes protecção. Não o 

diz Plínio nem a história 

poude ainda averiguar se o 

culto prestado às árvores era 

dirigido a elas próprias co- 

mo seres poderosos na sua 

essência ou sea fantasia mis- 

tica dos povos supunha al- 

  

guma divindade habitan do| 

escondida o âmago dos seus 

troncos, a sombra das suas 

frondes, mas o que não admi- 

te dúvida é que as àrvores 

eram respeitadas e venera- 

das e que as hordas selva- 

gens dessas épocas distantes 

venciam neste assomo de 

bom gôsto e de civilização as 

gentes de hoje que se servem 

de camionete e ouvem tele- 

fonia. Isto vem a propósito 

da desolação que vai por es- 

tas estradas vizinhas de Lis- 

boa, «cheinhas de sol», como 

dizem os poetas, mas horri- 

veis de calor para quem as 

palmilha. Enquanto dominou 

Scooososoooddoo o 

o burro quadripede que se 
toca com uma vara, ainda se 
[compreendia que o lapuz, pa- 
[ra tanger a besta, sacasse da 
| podôa e cortasse a vergôntea 
débil que o município tinha 
'plantado para embelezar o 
caminho, mas agora que o 
gerico é uma memória pito- 
resca na história da locomo- 
tiva, porque há-de a selvaja- 
ria indígena manifestar-se 
sempre que um municipio 
planta àrvores ao longo da 
estrada ? 

Os saloios dizem que êste 
ódio à árvore é sangue judeu 
que faz das suas no miolo ta- 
canho dos passeantes. Se é 
tou não, não sabemos; o que 
[verificamos com tristeza é 
que as árvores não conse- 
iguem vingar à beira das es- 
tradas porque hã quem as 
corte e lhes faça judiarias. 
Ora a árvore não é um mero 

(enfeite nem um simples guar- 
da-sol. Tem o seu papel na 
economia agricola como re- 
guladora das chuvas e uma 
influência manifesta nas cor- 
rentes climatéricas. 

Viva, contribhi para a ri- 
queza e para o bem-estar 
das populações; morta, é le- 
nha e madeira, é calor e te- 
cto. Esta é talvez a feição di- 
vina que os antigos lhe re- 
conheciam e pagavam com a 
adoração que lhe votaram. 

Para quê então querer mal 
às árvores, destrui-las, ar- 
rancá-las, como a sêres da- 
ninhos ? : 

  

  

Gabriel Correia. 

Convocação 
São por êste meio convo- 

cados todos os Srs. caçado- 
res dêste concelho para as- 
sistirem a uma reúnião, que 
se realizará na séde da Co- 
missão Venatória, no dia 2 
de Agosto próximo, pelas 15 
horas, a fim de serem toma- 
das deliberações importantes | 
sôbre assuntos de caça. l 

Secretaria da Comissão Ve-! 
natória, 24 de Julho de 1936. 

O Presidente, 

Joaquim Ferreira de Carva- 
lho. 

  

Bispado de Aveiro 
As yr 

Por informações que re- 
putamos seguras, sabemos 
que, enfim, é certa a restau- 
ração do Bispado de Aveiro. 
Muito folgamos com isso. 

Dir-se-á: Você, livre pen- 
sador e democrata, a folgar 
com isso?l... 

Sim, senhores, por isso 
mesmo que somos democrata 

e livre pensador. 
Roma não cessa de aíirmar 

que respeita todas as formas 
de govêrno, desejando ape- 
nas que lhe não movam hos- 
tilidade. Sendo assim, é mui- 
to fácil o entendimento. Por 
um lado, a liberdade que nós 
queremos para nôs é a liber- 
dade que nós queremos para 
todos, Igreja livre no Estado 
livre foi sempre um dos pa- 
rágrafos mais importantes 
da doutrina democrática. Por 
outro lado, quando não pos- 
sa haver entendimento, que 
a agressão parta dos contrá- 
rios. 

Os católicos de Aveiro que- 
rem o seu bispo. Pois tenham 
o seu bispo, que, a nós, não 
nos afronta nada. 

Há pouco, quando das elei- 
ções em França, os católicos, 
atemorizados com o triunfo 
dos socialistas e dos comu- 
nistas, foram procurar Léon 
Blum, para saber da boca dê- 
le a lei em que poderiam vi- 
ver. 

— Ora essa, respondeu o 
chefe socialista e actual pre- 
sidente do ministério, na lei 
da mais ampla e respeitosa 
liberdade, que é a lei de to- 
dos em França. Estejam tran- 
quilos, que, não incomodando 
os senhores os outros, nem 
faltando à lei, ninguem os 
irá perseguir nem incomodar 
aos senhores, 

E assim tem sido. E assim 

  

ALMA POPULAR 

O jornal é hoje uma necessidade da ci- 
vilização, o imprescindivel alimento inte- 
lectual que a fome do pensamento exige com 
uma avidez insaciável. 

OLIVEIRA GUIMARÃIS. 
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continuará sendo, E êsse é 0| 
processo, pois não poderâser | 
outro, Fala-se da Espanha, 
como papão. O povo portu- 
guês prefere o exemplo da 
França. 

Isto sob o ponto de vista 

    
  

| % 
Encontra-se no Vale da Mó o 

geral e doutrinário. Sob o 
ponto de vista local, Aveiro 
deseja tudo quanto de bom e 
honesto possa concorrer pa- 
ra o seu engrandecimento e 
bem-estar. Na penúria em 
'que vivem o comércio ea in-. 
dústria uma migalha a mais, 
que seja, é de agradecer e 
desejar. 
Louvemos, pois, a restau- 

ração do bispado e o sr. D. 

sr. Arnaldo Tavares de Castro, 
desta vila. 

— Com sua esposa e filhinha, 
esteve aqui há dias o nosso as- 
sinante, sr, Virgilio d'Azevedo 
Costa, de Alhandra, 

-— À passar uma temporada, 
encontra-se nesta vila a sr.* D. 
Carolina da Conceição Miranda 
Reis, esposa do nosso amigo, sr. 
'Artur Reis, de Aveiro. 
| — Depois de aqui passar al- 

João de Lima Vidal, nosso guns mêses com sua família, rx 
patrício, eminente prelado e tirou novamente para o Brasil, 
honestissimo cidadão, a cu- na segunda-feira, a sr," Ernesti- 
jos esforços, principalmente, na' Pataco, a quem desejamos 
se deve êsse velho desejo da 
cidade. 

(De O Povo de Aveiro). 

| — ES 

Férias 

As férias judiciais começam 

no dia 1.º de Agosto e termi- 

nam no dia 1 de Outubro em 

todos os tribunais do país. 

  

Expediente 

  

Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 

do onsso jornal, 
5) 

* 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter. 
ras. 

>> emas 

boa viagem e felicidades. 
— De Braço de Prata (Lis- 

| boa), regressou à sua casa da 
Póvoa do Carreiro o nosso assi= 
|nante, sr. Adriano dos Santos. 

—— —ecio o e 

| Já não vê bem? Necessita 
d'óculos? Procure na secção de 
optica da Ourivezaria Vilar, em 

| Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 
precise. 

  

Agradecimento 

Manuel da Conceição Mo- 
ta, actualmente residente em 
França, vem por esta forma 
agradecer às pessoas que se 
dignaram encorporar-se no 
funeral da sua muito querida 
mãi — Maria da Conceição, 
de Malhapão. 
Supondo ter havido qual- 

quer falta, se bem que invo- 
luntâriamente, vem do mes- 
mo modo pedir desculpa, pro- 
testando a todos o seu reco- 
nhecimento, 

France, 1—VI—936. 

Manuel da Conceição Mota. 

  

  

Consultório Dentário 

No Hospital desta vila, aberto 
das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 
Coelho. 

Alvaro Bandeira 

Exames do 2.º grau 

Começaram no dia 15, nes- 
ta vila, os exames de instru- 
ção primária do 2.º grau,fun- 
cionando dois juris. 

No final daremos nota do 
seu resultado em todas as es- 
colas do concelho. 

          

  

  
  

O Encontro 

  

por Lucindo Malta 

(CONTINUAÇÃO) 

Fôra a cegueira do dinheiro 

que me levára a deixá-la e a par- 

tir para o Brasil... Eu, que ti- 

vera ali à minha mão a felicida- 

de e a fortuna, abandonára-as 

irreflectidamente para buscar nas 

Américas outros tesouros. Para 

quê, se o maior tesouro que eu 

queria, afinal, era ela, a minha 

Rosa, o grande e único amor 

que me enchera o coração e me 
animára a vida. 

Nunca a sua imagem me aban- 

donára. Nas horas de angústia, 

sofria por ela; nas de triunfo, 
oferecia-lhe a minha alegria. Ela 
fóra estrela que guiara meus 
passos e luz que me iluminára a 

alma. Fôra tudo... e ainda era tu- 
do para: mim. Voltára por ela, 
na radiosa esperança de que não 
era demasiado tarde. 
Uma dúvida turturante me 

dominou o pensamento. Seria 
realmente tarde? Rosa pertence- 
ria já a outro? 

A ânsia de mitigar o próprio 
sofrimento deu-me audácia e fôr- 
ça para lhe falar. Decidido, saí 
do esconderijo e, prestes, me en- 
caminhei para aquela que ocupa- 
va ainda o meu coração. 

— Minha mãi, minha mãi! Ali 
ijvem um homem! — disse uma 
das crianças. Ao escutar êste 
aminha mãi» as pernas vacila- 
ram-me. Providencialmente uma 

oliveira serviu-me de amparo. 

conhecera esta árvore, junto da 

qual brincava, subindo ou des- 

cendo em seu tronco; e agora, 

como bom amigo—dos que ho- 

je são raros — , forte e acolhe- 

dora, amparou-me em uma das 

maiores desventuras de minha 

vida. Parecia dizer-me: — não   Coincidência curiosa, de menino: 

    

vaciles, não percas a coragem, 
segue ac teu destino.. 

Os minutos passavam-se e, co- 
mo quem acorda dum pesadêlo, 
levantei a fronte e olhei, olhei 
outra vez para Rosa e fiquei sur- 
preendido ao vêr o rubor que 
lhe tingia as faces. Parecia-me a 
Rosa de outro tempo, com suas 
faces carminadas e seus cabelos 
louros, côr dos trigais! 

x 
* * 

E a dúvida regressou ao meu 
espírito. Se ela fôsse ainda sol- 
teira, poderia ser feliz, unindo- 
nos pelo matrimónio! Mais do 
que nunca tive pressa de falar- 
the. Acerquei-me e, com firme- 
za, disse: 

— Boa tarde, Rosa, e estendi- 
lhe a mão, acrescentando: reco- 
nheces-me? 

Rosa, perturbada, a sua mão 
apertada contra a minha, retor- 
quiu: 

— Apesar de estares muito di- 
ferente do que eras quando aba-   

  

laste, reconheço-te perfeitamen- 
te. 

E ajuntou: 
: — Gostei de vêr-te,.. 
— Rosa, eu queria falar-te... 
— E porque não? Ninguem 

no-lo impedirá. 
Mais forte, mais senhor do 

meu propósito, comecei: 
— O teu olhar parece querer 

dizer muita coisa... Conta-me 
quanto se passou durante a mi- 
nha auzência. Dize tudo, Rosa! 
Vislumbro um drama na tua 
vida... 

Insensivelmente, as minhas pa- 
lavras assumiram um tom de 
censura, Rosa compreendeu-o e 
retorquit: + : 

— À culpa não foi minha... 
:— Que queres dizer com isso, 

interroguei ansioso ? 
— Quero dizer que não posso 

pertencer-te. 
Uma onda de cólera tomou- 

me inteiramente. Num esfôrço, 
gritei: 

— Porquê?! 
— Porque casei com o Antó-   

nio de Oliveira, e êstes meninos 
são nossos filhos. 

A confidente revelação, saida 
da própria bôca de Rosa, depri- 
miu-me, amachucou-me. As pou- 
cas fôrças que me restavam, reii- 
ni-as para balbuciar: 

— Casaste?!... 
— Assim quizeste... — diz ela, 

talvez condoida do meu: vizivel 
desespêro, os olhos postos no 
chão, os dedos dobrando ner- 
vosamente o avental. 
— Porque não me esperaste ? 

— intertompi. 
— Escuta. Tu partiste... Du- 

rante quatro anos escreveste; 
sempre que recebia as tuas car- 
tas, sentia-me alegre e satisfeita, 
porque via que faltava cada vez 
menos para O teu regresso; res- 
pondia-te; não pensava senão 
em ti e na nossa próxima felici- 
dade. 

(Continua). 

ie o comme   Assinai e propagai a «Alma 
Popular».



Através do Concelho 

ALMA POPULAR 

truções 
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De Bustos 

Santo António — Foram, com 
efeito, ruidosas as festas aqui 
anunciadas e que tiveram lugar 
no último sábado, domingo e 
segunda-feira. : 

Nada menos do que, àlém das 
habituais cerimónias religiosas, | 
muito e bom fogo, uma banda 
de música — a de Oliveira do 
Bairro — e 5 jazzs: o «Luciler», 
da Mamarrosa; «Perus», do Tro- 
viscal; «Rádio» ,uGalitos» e uFlo- 
restar, de Bustos. 

Uma festa a grande instru- 
mental! Ou não se tratasse de 
Santo António, o popular santo 
português, tão alegre e folgazão 
que, segundo a lenda, para se 
divertir ou fazer crêr nos seus 
milagres, punha em cacos e de- 
pois concertava, sem cola nem 
agatos», mas ficando como no- 
vas, as bilhas das raparigas. 

Rev.º Agostinho Pires — Para 
a freguesia de Pudentes (Pene- 
la), de que foi nomeado pároco, 

seguiu há dias o nosso amigo e 
conterrâneo, sr. Prior Agostinho 
Domingos Pires. 

Desejamos-lhe as melhores 
licidades. 

Vida escolar—Tranzitaram pa- 
ra a classe imediata dos liceus 
os seguintes alunos: Záira Si- 
mões da Silva, da 6.3 Virgílio | 
Veiga, da 5.º; Jorge Micaélo, da! 

fe- 

quis de construções, próprios | 
para o efeito de requerer â| 
Câmara Municipal as respe-| 
ctivas licenças 

Luiz das Neves | 

Encarrega-se de fazer cro-| 

comovente manifestação de pe] 
zar. 

6) 5 

N. da R. — A direcção al 
Alma Popular, que contava Oliveinasdo RnirEo 

| um bom amigo no dr. Pinto | 

Vendem-se 
passamento, associa-se às ho | 

Diversos móveis e outros ar” | 

| menagens que lhe foram pres-| 
tadas no dia do funeral e, 

tigos, a saber: Dois grandes) 

acompanha sua família em | 
tão doloroso tranze. | 

| 
Do Tropiscal balcões próprios para qualquer | 

Música—A Empreza das Águas | estabelecimento comercial; di- 

da Curía contratou a nossa Ban- | Versas mezas; escrivaninha; ban- 
da de Música para, durante a cos para jardim, todos em cerne 

presente época termal, tocar, aos de pinho; camas com colchão de 

domingos, no Parque daquela jarame, de diversas larguras; um 

formosa estância de cura e re-|gazómetro para luz acetilene, de 
pouso. grande capacidade, pois tem fôr- | 

Sabemos que os concêrtos alijça para 60 bicos, e é o que há| 

realizados teem merecido geral de mais perfeito e económico no. 

agrado, sendo vivamente saiida- género. Tambem se vende a ins-| 

do o distinto maestro José de |talação completa para o mesmo; 

| Oliveira. : muitas molas para cortinas, ar- 

Dr. Arlindo Vicente — Fixou a |tigo americano; uma ferragem 

sua residência na capital êste completa para um tôóldo de 5 

nosso conterrâneo e amigo, que metros de comprimento, tendo 

  

  

  

| 
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| bicenças para cons- 3883863638 3038 203% 363% 13 2636 36 3636 34 36 36 e 3€ 3€ 

Agência FORD Oficial 
Do Distrito de Aveiro 

Soucasaux & PimeEnTA, L.P* 

stands em: 

AVEIRO Tel. 190 
S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 62 
OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 

onde temos sempre em exposição os mais re- 
centes modêlos. 

-—— se cosa 

Séde e Estação de Serviço: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 
  

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 
das as reparações, tendo pessoal especializado, 
e temos sempre diversos carros e camio- 
netes usados, provenientes de trocas, que 
vendemos devidamente reparados, facilitando o 
seu pagamento.     
RRRANKEKENIK: IM ICICIC IC ICI IE 
  
  

Drogaria Medicinal Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

tempo continúa a correr propí- 

cio a uma boa colheita daquele 
4º; António Almeida Pato, a 

a. Icã É . 3.º; Manuel da Conceição e Jos o vinhas tam be aaD pesei 
Ferreira Pato, da 2.º. 

Parabens. tam exuberantes, mas só na par- 

ra, porque as uvas são - poucas. 

Por êsse motivo o vinho subiu 

de preço, regulando por 16e 17 
escudos o almude. 

Xis. 

>< 

Da Mamarrosa 

Festas do Verão — E' costu- 
me, todos os anos, com maior 
ou menor luzimento, realizarem-. 
se nesta freguesia, no 1.º sába- 
do, domingo e segunda-feira do 
mês de Agosto, as chamadas 
Festas do Verão, tendo por ho- 
menageado S. Sebastião, o Már- 
tir. 

Dizem-nos que os festejos a Dá consultas todos os dias: 

efectuar nos próximos dias 1, 2! 
e 3 prometem atingir certo bri-| 
lhantismo. 

Assim seja. Para que o glo- 
rioso Mártir S. Sebastião nos li- 
vre da fome, da peste e sobre-| 
tudo da guerra, que parece ine- 
vitável! 
Sport — No campo de ufoot-| 

ball» desta localidade jogaram, | 
domingo passado, os grupos de | 
Fermentelos e Mamarrosa. 

O resultado foi 0—0. 

Novo club? — Consta-nos que 

CG. 

  

e 

Dr. buís da Conceição 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos 

  

DOENÇAS DOS PULMÕES 

No seu consultório, das 11 às 

13 horas. 
No Dispensário da A. N. T.; 

das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 

TELEFONE 4 

CASA 

  

  

:-: Drogas e Produtos | 

durante alguns anos aqui resi- alcance para o comprimento de | ri 

diu, exercendo a advocacia nes-| 4 e pipas o rim loss = DE = PR eae frente e 
ta comarca, mercial, e ainda muitos outros, : ' | do Concelho e junto 

Agricultura — E” dA o Beta que se mostram a quem Alfredo Pereira Veiga Fara Barros, aceita pro 

aspecto dos campos de milho, interessar. | UE | encarrega-se da, co- 

ia cs de sequeiro. O| Nesta redacção se informa. | BUSTOS |brança de dívidas. 
Consultas— Quartas-feiras, das 

1) às 4 da tarde; aos domingos, Quimicos, Especialida-| 
des Farmacêuticas, dos das 104 1 da tarde. | José A. P, Silba 

(BARBAÇAS) 

Correspondente de várias ca- 
sas do País e do extrangeiro, | 
encarrega-se de pedir das suas 
procedências todos os artigos, 
tais como produtos de perfuma- 
ria e beleza das marcas «Nally» 

!e «Benamorr e das marcas de 
«Santa ' Claras, especialidades. 
farmacêuticas e todos os artigos. 
| para alfaiates e modistas, lanífi- | 
|cios, moldes, métodos de corte, 
figurinos, etc., etc. 

Para adquirir quaisquer dês- 
tes artigos, basta escrever um 

simples bilhete postal a José A. 
P. Silva (Barbaças) — Amoreira 
do Repolão = OLIVEIRA DO 
BAIRRO. 

Cachôrro 
Desapareceu um, de 3 mêses, 

no dia 5 de Julho, com os se- 
guintes sinais: — Branco, com | 
malhas cinzentas bordeadas de, 

melhores Laboratórios 
nacionais, Acessórios de 
Borracha, Agua Oxige- 
nada, Creolina, Tintas 
Betuminosas,Limpa me- 
tais, por junto e a reta- 
lho :-: RI fes aos 

Comissões, Consigna-     
  

Atenção 
Alfaiate habilitado em todos 

os trabalhos para homens e se- 
nhoras, vai aos dias para casas 
particulares. Faz um preço eco- 
nómico. Melhores referências da- 
rão casas onde tem trabalhado. 

Todas as chamadas devem ser 
feitas em carta fechada, ou diri- 
gir-se ao próprio 

José A. P. Silba 
(Barhaças) 

Amoreira do Repolão 

  

    

  

  

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 

ções e Representações. baixos, tanto para costureira co- 
'mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pese 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 
OITÃ 

E (Pode ser procurado na Farmácia Central) 

Perdeu-se 
No dia 4 de Julho, desde 

Bustos à Mamarrosa, uma cane- 
ta de tinta permanente, de gran- 

  

| de estimação. Gratifica-se quem 
a entregar a Eduardo Trindade 
—Mamarrosa.   - dois amigos nossos, um déêles 

ausente nos Estados Unidos da 
América do Norte, se propõem. 
mandar construir um edifício | 
próprio para club e que ficará 
situado na rua do Freixo. 

Todas as iniciativas que re-| 
dundem em melhoramentos lo- 
cais, sejam de que natureza fo- 
rem, merecem os nossos aplau- 
sos. 

| 
| 

Ç. 

De Oiã 

Dr. Albano Pinto Coelho — 
Causou a maior consternação o 
falecimento, ocorrido no lugar 
da Piedade, do sr. dr. Albano 
Pinto Coelho, que aqui consti- 
tuiu família e teve, durante al- 
guns anos, escritório de advo- 
gado. a 

Tanto como cidadão, como 
ma magistratura e na advocacia, 
“o saúdoso extinto revelou exce- 
pcionais qualidades de caracter, 
de bondade e de inteligência, 
pelo que era muito estimado. 

O seu funeral constituiu uma 
  

Aluga-se uma no Silveiro, | castanho e malhas pretas no fo-| 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

com cómodos para habitação 
e comércio. Quem pretender, 
dirija-se a José Rodrigues 
Malta. 

  

Plantas 

para Construções 
  

Executa Manuel Crespo, a pre- 

ços módicos 

BUSTOS 

  

Cachórra perdigueira 
Branca, com malhas casta- 

nhas, dando pelo nome de 
Niza, desapareceu, na feira da 
Palhaça, no passado dia 12. 

Procede-se a todo o tempo 
contra quem a retiver egra- 
tifica-se quem a entregar ou 
indicar o seu paradeiro a 
António Borges — Troviscal 
(Oliveira do Bairro). 

cinho. Dá pelo nome de Bayliss. 
Quem souber do seu paradei- 

ro e o indicar a Manuel Lou- 
'renço, da Silveira, será gratifi 
[cado. 

Alfaiataria Paris 
[ EEE 
I 

= Antônio B 

  
  

erne Cardoso 
  

Elegância e bom acabamento é a 

divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

“Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama- 
dores. 

  

  

Golmeias Móveis 
Mudança à'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 

silios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

  

Livros Escolares, 
VENDE 

Antônio Simões Barata 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali- 
dade e condições. A' venda na 
Relojoaria Neves.   

  

Abilio Nápoles 
ADVOGADO 

AGUEDA 
Aceita proeurações na comar- 

ca de Anadia. Aos domingos, até 
ás treze horas, pode ser procu- 
rado em Barrô. 

  

Agência d'0 Primeiro de Janeiro   RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

  

Motor a gazolina 
Vende-se um motor de 

7 cavalos, em bom uso, 
marca «Lister». Quem de-   sejar comprar, dirija-se a 
Albano Pedro—BUSTOS.
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OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
(VIUVA) 

Mamarrosa 

  

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. j j 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. | 

IEICICIC IE ICI IC IC IC IC IO IEIC IO ICI IE IC ICC IE 
  

MICICICICICICIC IC IC ICI ICI ICIC IC ICE IC | 

TANGLEFOOT 
nao Rm 

Protegei as vossas árvores aplicando | 

já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 

migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 

comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos-| 

eas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 

gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 

as. 
3 Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

ENIO ICI III ICI IEICILICICISISIC IC ICI 
  

  " E 
| SuLrócicÃ 

(Calda Sulfo-Cálcica de concentração 80 a 92º Baumé) 
  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 
| FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 

fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 

cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 
As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 

das pelo Ministério da Agricultra de Portugal e 

tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 

tros países. 
E', pois, o tratamento a seguir por quem de- 

-seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 

nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

PEDIDOS a: | 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & G.' 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO     
W , 
  

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge-/ 

mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 32 páginas: 2450 

Fsiblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 
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ALMA POPULAR 

Elisio Sucena 
— E — 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia! 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

“Ama Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

7850 
15800 
20800 

  

Portugal. o 

Possessões port, e Espanha 
Outros países 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cada linha $70 
Repetições. . $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

apo go da acusa jp 
RANA 4 

Antônio Luis Pisco 
marreiro 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

MEM IEICIC ICC IES SE 3 

e tittitfio 
se age 

Trabalhos 

Tipográficos 

TODOS 0S GÉNEROS 

  

e 

Carimbos de borracha 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM   b
o
s
d
o
 

Oliveira do Bairro 

OPPRRPRAS 
Ferreira da Gosta 

Médico especialista 

  

oz
 

  

  

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 
  

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

PXOXPNXONXELXDN 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BLREXDROKDLEN 

Lourenço de Almeida 
Solicitader encartado 

  

OLIVEIRA DO BAIRRO | 

] O ICI III DO II DO DEI A A 

| Fábrica Cerâmica Lei 
| GUERRA & GRUZ, h.' 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

x x 

| 

| TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 
— — dades 

  

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 

ERNANI III INICIE IE 

% 
% 
x 
x 
% 
x 
R 
% 
x 
x 
x 
x 
x 

O
C
O
 
OD

OD
OD

DO
 

x 

  

VINDO MOSCATEL 

 LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

  

  

  

CIIILIITSILIIILELILLLIA TO 

Mendes, Aires & Rodrgues, L.º 

| 

AZEITES | (TELEFONE — 82) 
Torres Novas 

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros.. 
Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados.. 

Armazem de grão de bico. 

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO COSTA 
Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 

Depósito de Vinhos Finos. 

N.da R.— O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 
agradável e dá saude. 

    8096060800 EcosSOSSC0Ce 

Extractor Pinhão $ 

  

    

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 

pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

, Ver para crer 

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 
OUCA — VAGOS 

decscoceese ecocecorose   
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